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Ementa 

  
▪ Interlocução Arte, Infâncias e Decolonialidade. Introdução ao pensamento decolonial. Descolonização 

da ordem eurocêntrica do pensamento na perspectiva do ensino da Arte. Convergência entre 
modernidade/colonialidade/subjetividades. Relações entre Racismo, Cultura, Arte Contemporânea e 
Infâncias. Abordagens teórico-metodológicas de ensino da Arte com/para as Infâncias. Convergências 
de mídias e temas contemporâneos da Arte. Imagens da história da arte e da cultura visual em uma 
perspectiva educativa e decolonial. Arte Contemporânea e Decolonialidade como metodologia para 
pensar o trabalho docente para/com as Infâncias.  
  

Objetivos 

 

 
▪ Refletir sobre o pensamento de Frantz Omar Fanon (introdução) relacionando-o com as Infâncias. 

▪ Descolonizar a ordem eurocêntrica do pensamento na perspectiva do ensino da Arte;  

▪ Estabelecer e reconhecer convergências entre modernidade/colonialidade/subjetividades; 

▪ Compreender as relações entre Racismo, Cultura e Arte na perspectiva das Infâncias; 

▪ Repensar abordagens teórico-metodológicas de ensino da Arte com/para as Infâncias na 
contemporaneidade; 

▪ Identificar convergências de mídias e temas contemporâneos da Arte;  

▪ Comparar imagens da história da arte e da cultura visual em uma perspectiva educativa e decolonial; 

▪ Reconfigurar os modos de ensinar Arte: Arte Contemporânea e Decolonialidade como metodologia para 
pensar o trabalho docente para/com as Infâncias. 

 
 
 
 
 
 
 



Conteúdos 

 
▪ Interlocução Arte, Infâncias e Decolonialidade.  

▪ Introdução ao pensamento decolonial.  

▪ Descolonização da ordem eurocêntrica do pensamento na perspectiva do ensino da Arte.  

▪ Convergência entre o debate sobre modernidade/colonialidade/subjetividades.  

▪ Relações entre Racismo, Cultura, Arte Contemporânea e Infâncias.  

▪ Abordagens teórico-metodológicas de ensino da Arte com/para as Infâncias.  

▪ Convergências de mídias e temas contemporâneos da Arte.  

▪ Imagens da história da arte e da cultura visual em uma perspectiva educativa e decolonial.  

▪ Arte Contemporânea e Decolonialidade como metodologia para pensar o trabalho docente para/com as 
Infâncias.  

 

Metodologia 

▪ Aulas expositivas e dialogadas a partir dos textos selecionados para as disciplinas (Leitura obrigatória dos 
textos para discussão); 

▪ Registros escritos e visuais/audiovisuais contemporâneos; 

▪ Elaboração de um “paper” a partir dos estudos abordados durante a disciplina; 

▪ Realização de um Seminário Temático: “A regeneração do vivente” 

Música: Identidade – Jorge Aragão 

Conto: A gente combinamos de não morrer – Conceição Evaristo 

 

Avaliação 

 ▪ ATIVIDADE 1: Textos escritos e visuais/audiovisuais contemporâneos. Valor: 2 pontos  

▪ ATIVIDADE 2: Material educativo. Valor: 3 pontos 

▪ ATIVIDADE 3: Seminário Temático: “A regeneração do vivente”. Valor: 5 pontos 

▪   
 

CRONOGRAMA 

12/08 

 

AULA 1: 

Objetivos:  

▪ Apresentar a professora; 

▪ Apresentar as/os mestrandas/os e os seus projetos de pesquisa; 

▪ Apresentar a disciplina (Plano de Ensino e Cronograma) “Arte, Infâncias e Decolonialidade”;  

▪ Organizar/orientar sobre as atividades avaliativas. 
 

19/08 

 

 

AULA 2:  

Objetivos:  

▪ Conhecer a vida e a obra de Frantz Omar Fanon; 



 ▪ Refletir sobre o pensamento de Frantz Fanon (introdução); 

▪ Relacionar o pensamento de Fanon com a Arte; 

▪ Descolonizar a ordem eurocêntrica do pensamento na perspectiva do ensino da Arte; 

▪ Atualizar o pensamento de Fanon a partir da leitura de Grada Kilomba. 

 
Texto 1: 
KILOMBA, Grada. Memórias da Plantação: episódios de racismo cotidiano. Tradução de Jess Oliveira. - 
Rio de Janeiro: Cobogó, 2019.  
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AULA 3:  

Objetivo:  

▪ Refletir sobre o pensamento de Frantz Omar Fanon (continuação); 

▪ Compreender que as identidades não estão somente na raiz, mas também na relação; 

▪ (Re)pensar o lugar da diferença; 

▪ Refletir sobre a colonialidade e a constituição das subjetividades do/no mundo moderno e 

como ela reverbera na contemporaneidade;  

▪ Discutir sobre como o pensamento de Fanon se relaciona e impacta com/nas Infâncias. 

 
Texto 2: 
FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Tradução de Renato da Silveira. - Salvador: EDUFBA, 
2008. p. 103-126.  
  

02/09 

 

AULA 4:  

Objetivos:  

▪ Atualizar o pensamento de Frantz Fanon por meio da produção teórica de Achille Mbembe; 

▪ Refletir sobre “O devir negro no mundo”;   

▪ Refletir sobre as vidas subalternizadas com e a partir dos porões da modernidade; 

▪ Criar conexões entre a Arte, as Infâncias e o pensamento de Achille Mbembe. 

 
Texto 3:  
MBEMBE, Achille. Devir negro no mundo. Crítica da Razão Negra. Tradução de Marta Lança. Lisboa, 
Portugal: Antígona, 2017.  
 

09/09 

 

AULA 5: 

Objetivos: 

▪ Compreender o conceito de raça e racismo; 

▪ Estabelecer relações entre Racismo, Cultura e Arte na perspectiva das Infâncias; 

▪ Refletir sobre o valor normativo e unilateral da cultura e da arte; 

▪ Refletir como o racismo é produzido atualmente e qual a importância de ele continuar 

existindo em nossa sociedade; 



▪ Propor conexões entre arte Afro-Brasileira e a Arte Contemporânea na perspectiva das 

Infâncias. 

 
Texto 4:  
FANON, Frantz Omar. Racismo e cultura. Editora Terra sem Amos: Brasil, 2021.  32p. 
 

16/09 

 

AULA 6: 

Objetivos: 

▪ Refletir sobre a decolonialidade nos museus a partir das Infâncias e abordagens 

metodológicas possíveis;  

▪ Reconfigurar os modos de ensinar Arte: Arte Contemporânea e Decolonialidade como 

metodologia para pensar o trabalho docente para/com as Infâncias. 

 

Texto 5:  
VERGÈS, Françoise. Decolonizar o museu – programa de desordem absoluta. São Paulo: Editora Ubu, 
2023. 272 pp. 
 

23/09 

 

AULA 7: 

Objetivos: 

▪ Convergências de mídias e temas contemporâneos da Arte: Como pensar forma e conteúdo 
por meio de diferentes metodologias e das linguagens da arte para/com as infâncias; 

▪ Refletir sobre a perspectiva educativa da cultura visual; 

▪ Conceituar mediação docente e reconhecer a sua importância no processo de ensino 
aprendizagem. 

 
Texto 6:  
VALLE, Lutiere Dalla. Cultura visual e educação: cartografias afetivas e compreensão crítica das 
imagens. Rev. Cad. Comun., Santa Maria, v.24, n.1, art 11, p.2 de 20, Jan/Abr.2020 
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AULA 8: 

Objetivos: 

▪ Refletir sobre as Infâncias, o ensino da Arte e relações étnico-raciais; 

▪ Reconfigurar os modos de ensinar Arte: Arte Contemporânea e Decolonialidade como 
metodologia para pensar o trabalho docente para/com as Infâncias. 

▪ Refletir sobre as Pedagogias Decoloniais; 

▪ Propor conexões com a literatura infantil. 

 
Texto 7:  
GÓES, Margarete Sacht. Qual lugar da Arte na Educação Infantil?. INTERFACES DA EDUCAÇÃO, [S. l.], v. 
13, n. 39, 2023. DOI: 10.26514/inter.v13i39.5079. Disponível em: 
https://periodicosonline.uems.br/index.php/interfaces/article/view/5079 . Acesso em: 11 jul. 2024. 
 
 

https://periodicosonline.uems.br/index.php/interfaces/article/view/5079


07/10  

 

AULA 9: 

Objetivos: 

▪ (Re)pensar as relações humanas com e a partir dos diferentes modos de existências, outras 
vidas; 

▪ (Re)imaginar outros modos de ser e estar no mundo. 

 
Texto 8:  
FANON, Frantz. Os condenados da Terra. Tradução Ligia Fonseca Ferreira, regina Salgado Campos. – 1ª 
ed. – Rio de Janeiro: Zahar, 2022.  
 

14/10 AULA 10: 

Objetivo: 

▪ Apresentar o Seminário Temático: “A regeneração do vivente”. 

▪ Avaliar a disciplina 
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